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politica

País reafirma compromisso no combate ao terrorismo internacional
Luanda  - Angola está comprometida no combate ao terrorismo internacional porque esse flâgelo significa a destruição, morte e desrespeito pelos direitos humanos, disse em Genebra (Suíça), o vice-ministro angolano das Relações Exteriores, George Chicoti, durante a 60ª sessão da Comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas. 

Na ocasião, o governante angolano defendeu que o seu país sempre condenou as diversas formas de terrorismo, porque defende que os homens podem resolver as suas divergências de forma pacífica, através do diálogo e compreensão. 

Neste fórum , segundo afirmou, Angola, como estado parte dos pactos internacionais e de outros instrumentos internacionais sobre os direitos humanos, vai apresentar o seu relatório sobre a aplicação da Convenção Sobre os Direitos da Criança. 

Explicou que o relatório constitui um documento pelo qual a comunidade internacional poderá conhecer as acções já empreendidas pelo governo angolano e como este, com o apoio da sociedade civil, incluindo famílias, põe em prática políticas de defesa, protecção e promoção dos direitos da criança. 

O governo, na última década, tem envidado esforços em acções viradas para a situação de emergência, dando prioridade e assistência à crianças com necessidades especiais, nomeadamente a campanha nacional de registo gratuito de crianças, o programa de localização e reunificação familiar, o plano nacional de acção e intervenção contra a exploração sexual e comercial de crianças. 

A iniciativa inclui também a estratégia de assistência integrada às doenças da infância, os programas alargado de vacinação, de luta contra a sida, de saúde reprodutiva e o nacional de nutrição. 

Na sua intervenção, George Chicoty destacou que as tarefas do governo para 2004, incluindo os programas provinciais, são reflexos dessa política de consolidação da paz, reconciliação nacional e reintegração social e produtiva, com vista ao desenvolvimento socio-económico do país e ao aprofundamento da democracia. 

Segundo Chicoty, para a implementação integral do programa do governo, é imprescindível a unidade e solidariedade nacional, porque, segundo ele, isto pressupõe uma liberdade de expressão, livre disputa de ideias e de opiniões, uma convergência de todos os angolanos, com todas as suas diferenças, em torno de um objectivo maior - engrandecimento da nação e o bem estar do povo. 

O dirigente angolano explicou que o apoio do Alto Comissariado para os Direitos Humanos vai facilitar a reforma do sistema de justiça com vista ao reforço da sua capacidade institucional. 

O vice-ministro angolano esclareceu aos membros da assembleia que o governo, com o apoio do alto comissariado, já instituiu 15 dos 17 comités provinciais para a defesa dos direitos do homem, estando a proceder a informatização de dados relativos à melhor gestão da prisão preventiva; e elaborar o plano nacional dos direitos humanos. 

Destacou ainda, que em relação aos direitos económicos, sociais e culturais, angola, como país em vias de desenvolvimento, reafirma a actualidade dos princípios consignados no pacto para a sua implementação, nomeadamente o princípio da aplicação progressiva em função da existência de recursos adequados e o princípio da cooperação e assistência internacionais. 

Segundo George Chicoty, o governo angolano pretende ao longo desta década reduzir a taxa de pobreza, em 50% da proporção da população com menos de um dólar diário até 2015, tendo sempre em vista as recomendações da declaração do milénio, o programa do nepad e da sadc. 

A reinserção social dos desmobilizados, deslocados e refugiados é um objectivo estratégico da máxima prioridade com vista a paz e unidade nacional e desenvolvimento local, sublinhou o vice-minstro, que admitiu que esses factores jogam um papel fundamental para a livre circulação de pessoas e bens assim como para a reintegração social e produtiva e o assentamento das populações. 

Ressaltou igualmente que a saúde é um dos elementos chaves do desenvolvimento humano a que o governo presta atenção, incluindo o combate a sida e outras endemias, áreas onde o estado tem um plano nacional de combate ao sida. 

De igual modo, referiu que a educação, para o governo, constitui um dos elementos chaves do desenvolvimento humano, cujo objectivo é alcançar a educação básica universal e a erradicação do analfabetismo. 

Para isso, explicou, o governo juntamente com o director da unesco lançou o plano "educação para todos" que visa integrar no ensino, até 2015, todos os jovens até aos 16 anos, e já se alcançou uma taxa de 87% de crianças no primeiro nível de ensino e o recrutamento de 33 mil novos professores para fazer face a esta política do estado. 

Considerou ainda que o processo democrático em angola está a passar por fases importantes com vista a sua fortificação. "Os diferentes partidos e a sociedade civil, incluindo ong`s, estão a jogar um papel relevante na reforma constitucional, participando activamente nas discussões da futura lei constitucional, aumentando assim a consciência e a cidadania nacional. Isto vai permitir assegurar e aprovar a nova constituição e a elaboração de uma nova lei eleitoral que permita convocar as próximas eleições". sublinhou Chicoty. 

Angola comemora Dia Internacional da Luta Contra o Racismo
Por Rui Kamundongo


Luanda  - O Dia Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial se comemora a nível mundial, numa altura em que a xenofobia e a intolerância conexa constituem um problema extremamente grave no globo. 
Assim, para mudar este estado de coisas, as Nações Unidas continuam no centro dos esforços para tentar melhorar a situação dos migrantes, populações indígenas e de outras vítimas do mesmo flagelo (discriminação) no mundo. 

Tais diligências prestam especial atenção à educação, a fim de inculcar os valores da igualdade, tolerância, diversidade e respeito pelos direitos humanos. 

No entanto, para que este processo seja bem sucedido, tanto os governos de todo mundo como a sociedade civil devem apropriar-se dele. 

Os conselhos executivos devem dar uma orientação clara, adoptando planos de acção contra a discriminação, a nível mundial. 

A tarefa dos governantes pode resultar se for complementada pelos esforços da sociedade civil a favor da construção de comunidades que promovam a inclusão e nas quais a diversidade seja encarada como um bem e não como uma ameaça. 

Segundo um documento da Amnistia Internacional, a experiência de milhões de pessoas em todo o mundo mostra que o racismo está presente, em diferentes formas, em quase todos os países. 

"Brancos e negros são vítimas de homicídios em números quase iguais, porém mais de 80% dos prisioneiros executados desde 1977, foram condenados pelo assassinato de uma pessoa branca". 

O documento que citava o Brasil como exemplo, precisa que existe discriminação contra as populações autóctones, mas considera que a situação é ainda mais grave com relação à população negra. 

"No Brasil, tal como em muitos países, embora o sistema judicial não tenha preceitos racistas, no dia-a-dia o negro sempre é o principal suspeito". 

E quando um indivíduo da raça negra é preso por um pequeno delito, muitas vezes ele é maltratado com mais frequência do que se fosse um branco. Estes (negros) quase sempre fazem parte da população economicamente menos favorecida e, por isso, não têm acesso a um advogado privado, o que dificulta sua defesa. 

Em Angola, o conceito de discriminação é mais ligado ao tribalismo, mas com a onda de deslocados que a guerra ocasionou, se verificou que os povos do Norte, do Centro e do Sul aceitaram normalmente no seu meio pessoas vindas de outras áreas e de outras tribos. 

O Dia Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial relembra as vítimas do massacre de Sharpeville, África do Sul, ocorrido a 21 de Março de 1960 e no qual 69 pessoas que participavam numa manifestação pacífica contra o apartheid foram mortas pelas forças da polícia racista sul-africana.
 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Benguela:
 MPLA recomenda concretização dos objectivos estratégicos do partido
Benguela, 18/03 - Os participantes à primeira reunião metodológica municipal do MPLA, em Benguela, recomendaram hoje, à JMPLA e a OMA, no sentido de reforçar o seu poder mobilizativo de forma a concretizarem os objectivos estratégicos do partido.

Os membros do partido apelaram aos militantes a exercerem o seu papel de principais protagonistas no processo de transformações em curso no país, tendo ainda aprovado uma moção de apoio ao presidente da República, José Eduardo dos Santos, pela forma brilhante e humilde como tem dirigido os destinos da Nação.

Durante o mesmo encontro, os participantes aprovaram também uma outra moção de apoio e reconhecimento às Forças Armadas Angolanas, Polícia Nacional e defesa das comunidades, pela forma inteligente e corajosa como têm mantido a ordem e tranquilidade públicas em todo território nacional.

Durante o evento, orientado pelo 1º secretário municipal do MPLA, Ricardo Lourinho, os participantes analisaram os documentos fundamentais submetidos na reunião metodológica provincial sobre a organização do trabalho do partido e aprovados pelo quinto congresso.

Os 157 membros participantes da reunião, avaliaram ainda o programa, estatuto e estratégia do partido, plano geral de actividades para o presente ano, processo de reorganização e sua directiva.

Outros assuntos sobre a directiva sobre a veinculação dos membros do comité central à circunscrições territoriais e sectoriais, regulamentos abordados pelas comissões executivas dos comités provinciais, princípios e modalidades de relacionamento entre o partido e as instituições do Estado, foram também analisados.

A reunião contou com a presença do coordenador adjunto do grupo de acompanhamento do comité provincial do partido, Carlos Guardado.

Parlamentares da oposição pretendem definição da data para as eleições
Luanda - Responsáveis de partidos políticos da oposição manifestaram-se hoje a favor dos 14 pontos apresentados pelo MPLA, no poder, como condição para a preparação e realização das eleições gerais no país, considerando, no entanto, fundamental a definição da data para execução das tarefas inerentes ao pleito.

Em declarações à Angop, em Luanda, o deputado Daniel Domingos "Maluka", da UNITA, considerou que os 14 pontos do MPLA constituem de facto condições para realização de eleições, mas disse que o partido no poder deve apontar a data exacta em que cada uma delas será executada.

Para si, o MPLA deve priorizar um debate nacional e consulta a respeito, que seja extensivo aos partidos políticos, igrejas e outras organizações sociais. 

"O que conta é que cada um deve dar a sua contribuição num fórum organizado, no qual deverá sair a agenda nacional que deve incluir, entre outras coisas, o calendário eleitoral", afirmou.

O parlamentar indicou que a aprovação da lei constitucional não inviabiliza a realização de outras tarefas, como o registo eleitoral, o senso populacional e a nomeação da Comissão Eleitoral.

Por seu lado, o deputado do Partido da Aliança Juventude, Operários e Camponeses de Angola (PAJOCA), Alexandre Sebastião, disse que as tarefas indicadas pelo MPLA, tais como outras adicionais, são necessárias indispensáveis para a concretização das eleições.

Salientou, no entanto, a importância da união de todas as forças vivas do país, com vista a identificar as principais acções tendentes a preparação e realização do pleito, sem que esteja dependente da aprovação da nova lei constitucional.

"Como as eleições se afiguram como uma das tarefas prioritárias para a harmonização do país e corporação da democracia, o PAJOCA entende que não se verifica em Angola um vazio constitucional, podendo se fazer na actual lei revistes pontuais para adequar à nova realidade política", enfatizou. 

Destaque político
Luanda - A visita do presidente da República, José Eduardo dos Santos, à Namíbia, destinada a reforçar os laços de amizade e de cooperação entre os dois povos e governos, marcou o cenário político da semana. 
Durante um encontro com empresários namibianos, o chefe de Estado angolano disse que tanto a Namíbia como Angola vivem num clima de paz e estabilidade, bases indispensáveis para a consolidação dos respectivos processos democráticos e para o relançamento da actividade produtiva. 
Conforme fez saber, os dois países perspectivam o seu desenvolvimento em moldes "originais e ousados", tanto internamente como no quadro bilateral e sub-regional".
Neste quadro, José Eduardo assistiu a cerimónia de assinatura de acordos e memorandos de entendimento novos e actualizados, no âmbito dos tradicionais sectores da Agricultura e Pecuária, Pescas, Saúde, Energia, Segurança e Defesa, que visam beneficiar as populações no domínio da segurança alimentar e bem estar. 
Os documentos foram assinados pelos ministros das Relações Exteriores de Angola, João Bernardo de Miranda e dos Negócios Estrangeiros da Namíbia, Hidupo Hamutenia, na presença dos dois estadistas. 

Segundo o chefe de Estado angolano, estão previstas acções tendentes a definição de áreas para a criação de projectos integrados no domínio agrícola, para aplicação de programas comuns na pecuária e preservação da fauna e da flora ao longo da fronteira comum. 
O presidente da República deslocou-se igualmente à província namibiana do Ruacana, na companhia do seu homólogo, Sam Nujoma, onde visitou a barragem hidroeléctrica local e o Tampen, um campo de desenvolvimento agrícola junto da fronteira Angola/Namíbia, onde saudou um grupo de dois mil e 500 angolanos. 
Por outro, no âmbito a sua actividade presidencial, José Eduardo dos Santos enviou, durante a semana, uma mensagem ao seu homólogo comoriano, Azali Assoumani, cujo conteúdo está relacionado com a candidatura de Angola à direcção da Organização Mundial da Saúde (OMS) para África.
Assunto que despertou igualmente interesse político nacional e internacional foi a eleição e a tomada de posse do deputado angolano Fernando França Van-Dúnem, para o cargo de primeiro vice-presidente do Parlamento Pan-africano, com sede na Etiópia, cerimónia que marcou a constituição do órgão legislativo africano, e presenciada pelo presidente da Assembleia Nacional angolana, Roberto de Almeida. 
França Van-Dúnem dirigiu pela primeira vez uma sessão do Parlamento Pan-africano, que discutiu o seu regimento interno. 
No quadro da actividade do parlamento Pan-africano, a deputada angolana Efigênia Lima foi eleita para o comité ad-hoc de credenciamentos, que interinamente deverá tratar de questões relacionadas com o secretariado do Parlamento, acreditações, negociações e contactos com instituições afins, como a sua congénere europeia. 
A par deste dois parlamentares, tomaram também assento os deputados angolanos Domingos Ginga, Jerónimo Wanga e Abel Chivukuvuku. 
Tema não menos importante foi a deslocação do primeiro secretário provincial de Luanda do MPLA, Joaquim Francisco Bento Bento, ao quilómetro 12, em Viana, onde exortou os militantes do seu partido a estarem vigilantes contra os protagonistas de actos de vandalismo. 
O dirigente partidário disse que os militantes do MPLA devem ser os porta-vozes junto das estruturas do partido e do governo, para dar a conhecer as situações que afligem as populações, tendo condenado o vandalismo como forma insensata de reivindicar a resolução de problemas. 
Bento Bento manifestou o seu posicionamento na sequência das escaramuças registadas no princípio, este mês, nas imediações do antigo mercado da Estalagem, que envolveram efectivos da polícia de ordem pública e populares que reivindicavam o seu regresso ao antigo mercado local, encerrado por se encontrar à beira da estrada. 
A visita do presidente da Unita, Isaías Samakuva, à África do Sul, também constituiu interesse para a imprensa nacional. 
Durante a sua estada em Joanesburgo, Isaías Samakuva manteve um encontro de troca de experiências com o secretário-geral do Congresso Nacional Africano (ANC), Kgalema Montlanthe. 
O encontro enquadrou-se na visita efectuada em Novembro passado àquele país, onde a Unita manifestou ao presidente sul-africano, Thabo Mbek, o desejo de estabelecer contactos com o partido no poder. 
A visita do vice-presidente do Conselho de Estado de Cuba, Esteban Juan Hernandez, ao país, constituiu igualmente manchete durante a semana finda. 
O responsável cubano manteve um encontro com o chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, com quem abordou assuntos ligados a solidariedade e a cooperação, manifestando o desejo do seu país em ajudar na reconstrução de Angola. 
Durante a sua permanência no país, Esteban Hernandez manteve também contactos com o vice-presidente da Assembleia Nacional, João Lourenço, primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro e com o vice-ministro das Relações Exteriores, Francisco Romão. 
Na semana finda, o vice-ministro das Relações Exteriores, George Chicoty, referiu em Genebra, durante a 60ª sessão da comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas, que o país está comprometido no combate ao terrorismo internacional, porque esse flagelo significa a destruição, morte e desrespeito pelos direitos do homem. 
George Chicoty afirmou que o Governo angolano sempre condenou as diversas formas de terrorismo, porque defende que os homens podem resolver as suas divergências de forma pacífica, através do diálogo e compreensão. 
Também chamou a atenção dos órgãos de comunicação social o Conselho Consultivo Alargado dos Comandantes Provinciais e do Ministério do Interior, que analisaram a execução do Plano de Desenvolvimento e Modernização (PDM) da corporação, referente ao ano 2003, a situação operativa do período de 01 de Janeiro a 15 de Março do corrente ano e a situação migratória no país. 
Durante a sua reunião, os responsáveis da Polícia Nacional analisaram também o projecto de intervenção de advogados nos comandos municipais, unidades e sub-unidades operativas da polícia. 
Na sua Intervenção, o Ministro do Interior, Osvaldo Serra Van-Dúnem, defendeu a necessidade de incremento da capacidade logística dos efectivos da corporação, com vista a desempenharem, com brio, as actividades a si atribuídas. 
O 43º aniversário da FNLA mereceu igualmente destaque político, tendo no acto central, o seu líder histórico, Holden Roberto, destacado a necessidade da marcação das eleições gerais no país, o mais urgente possível, com vista ao fortalecimento das instituições democráticas. 
Para Holden Roberto, o processo eleitoral não deve estar dependente da aprovação e promulgação da futura lei constitucional, porque o pleito não precisa de outra constituição para ser concretizado. 
Considerou incompreensível que, para a realização do escrutínio se espere por uma futura constituição, quando a actual Lei ainda não está definitivamente cumprida nem completado o quadro político, judicial e administrativo que ela prevê. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Malanje: 
Militares das FAA terminam formação sobre resolução de conflitos
Malanje, 17/03 - Os efectivos das Forças Armadas Aangolanas (FAA) do comando da 9ª Região Militar terminaram hoje, na cidade de Malanje, com aproveitamento o seminário sobre técnicas de prevenção e resolução de conflitos decorrido de 15 a 17 do corrente mês.

Promovido pela Ong internacional Centre For Commmum Ground(CCG), a acção formativa visou fundamentalmente preparar os militares das FAA e educadores patrióticos sobre a resolução de conflitos, visando a reconciliação entre todos.

Durante três dias, foram abordados temas relacionadas com a análise de conflitos, caracterização da situação em Angola no pós-guerra, conceito de conflitos, causas e tipos de resolução e comunicação.

Testemunhou o acto de encerramento o comandante da 9ª Região Militar, general, Manuel dos Santos Hilário, que na ocasião considerou de importantes as matérias abordadas no curso, pelo que pediu aos participantes a colocarem em prática os conhecimentos adquiridos.

A CCG é uma ONG internacional vocacionada para apoiar processos de reconciliação nacional, através da aplicação de técnicas de resolução de conflitos e está implantada em Angola desde 1996.

economia

Benguela: Governo aposta no relançamento industrial
Benguela, 18/03 - A instalação de novas indústrias no município de Benguela, no quadro de um projecto que prevê o relançamento e desenvolvimento do sector industrial, constitui uma das principais apostas do governo local para o exercício económico de 2005, soube hoje à Angop de fonte oficial. 

De acordo com informações técnicas, o projecto, a ser implementado numa área com 140 hectares de terras, aguarda por propostas para instalação de indústrias em diferentes ramos de actividade. 

Enquanto isso, o governo provincial trabalha já na criação das condições necessárias tais como a água e energia eléctrica, bem como na construção de lotes habitacionais. 

A zona, localizada nos arredores da cidade de Benguela, é propícia para o desenvolvimento industrial, segundo constatação das autoridades locais.

O governador de Benguela, Dumilde Rangel, que nesta quarta-feira efectuou uma visita ao local, considerou que, o projecto tem como prioridade a instalação de indústrias poluentes e não poluentes, de pequena, média e grande dimensão.

O responsável referiu que, em função do perfil infra-estrutural da zona, a classe empresarial deverá apostar nas indústrias de pequena e média dimensão, uma vez que para outros tipos a logística implica investimentos de vulto para o escoamento do produto. 

A criação de novos postos de trabalho foi indicada como sendo outro dos benefícios que advêm do projecto.

A Angop apurou que já existem propostas para instalação de indústrias de móveis e de calçados.
destaque económico
Luanda, 20/03 - A análise pela Comissão Permanente do Conselho de Ministros do ante-projecto de lei dos recursos biológicos aquáticos, que determina disposições especificas aplicareis ao sector, constitui a matéria económica de destaque.
O documento estabelece normas de conservação e utilização sustentável dos recursos biológicos aquáticos existentes nas águas sob soberania do Estado Angolano e as bases gerais do exercício das actividades com ele relacionadas.
As disposições também serão aplicadas as actividades interligadas aos recursos biológicos aquáticos que tenham lugar em terra firme, na zona económica exclusiva, no mar territorial e águas sob influência das marés do Estado de Angola. 
Na mesma reunião, a Comissão Permanente do Conselho de Ministros deu aval ao acordo de empréstimo firmado entre o Exximbank da China e o Governo angolano para financiar, em Angola, projectos inseridos no programa de investimentos públicos para o biénio 2004 e 2005, no valor de dois biliões de dólares. 
O anúncio da instalação para breve da Bolsa de Valores de Angola (BVA) é outro assunto de realce económico nos últimos sete dias. A nova instituição prevê, entre outras facilidades, criar um sistema adequado para a realização de operações de compra e venda de acções ou valores mobiliários.
A iniciativa é do Núcleo do Mercado de Capitais do Ministério das Finanças - entidade que leva a cabo a implementação do projecto.
A participação do vice-ministro das Finanças, Job Graça, na reunião consultiva dos governadores dos bancos dos países africanos com economias em transição, junto do Banco Mundial e Fundo Monetário Internacional, foi outro assunto importante da semana.
Com 37 países participantes, o encontro decorreu em Joanesburgo, África do Sul, e traçou linhas gerais para o aumento dos direitos básicos de voto, determinação das quotas dos países do Fundo Monetário Internacional e o aumento do número de assentos nos conselhos de administração das citadas instituições financeiras.
Também no topo da actualidade económica semanal está a participação Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (Sonangol), na oitava conferência e exposição das companhias operadoras e de prestação de serviços petrolífero da África Ocidental, que decorreu em Abuja (Nigeria).
Numa co-organização da Nigerian National Petrolium Company (NNPC) e Pennwell - uma empresa norte-americana sediada em Houston (Estados Unidos), o evento congregou todas as companhias petrolíferas mundiais e regionais que operam na África Ocidental.
O anúncio do resgate pelo Estado angolano de 30 empresas privatizadas a favor de empresários angolanos (no valor de 17 milhões e 787 mil dólares), no período compreendido entre 1997 e 2003, uma notícia com fonte no Gabinete de Redimensionamento Empresarial (Gare), despertou o interesse empresarial na semana.
A decisão deve-se ao facto dos adjudicatários não honrarem os seus compromissos com o Estado, referentes à liquidação dos montantes, mesmo depois da direcção do Ministério das Finanças ter cedido (em 2001), uma moratória de 60 dias, prolongada por mais de 15 meses.
Da lista de empresas figuram as panificadoras Aliança e Saydi Mingas (Huíla), o hotel Katekero, as fábricas de sabão (Congeral) e de bolachas (Vilares I), bem como a fábrica Smirna, localizadas em Luanda.
O Estado entendeu accionar o resgate para acautelar os seus interesses, além dos adjudicatários não terem liquidado os valores devidos, o que levou ao não cumprimento dos investimentos propostos nos autos de adjudicação oportunamente homologados.

sociedade

SG do MPLA apela estudantes a unirem-se em torno dos objectivos comuns
Luanda - O secretário geral do MPLA, Julião Mateus Paulo "Dino Matrosse", apelou, na cidade do Lubango, província da Huíla, aos estudantes angolanos a primarem pela unidade nacional e aumento dos conhecimentos científico-técnicos, visando a reconstrução e progresso do país.

"Dino Matrosse" falava no encerramento do segundo Campo Nacional de Férias de Estudantes Universitários, realizado no Instituto Agrário do Tchivinguiro, província da Huíla, sob o lema "Unidos Desenvolvamos Angola", uma promoção da organização juvenil do MPLA.

Segundo frisou, a implementação de um sistema educativo capaz de responder aos desafios do momento e dos próximos tempos, num novo contexto cultural, económico e social, constituem mais uma tarefa fundamental da juventude na luta pela irradicação da pobreza em Angola.

O dirigente partidário definiu, como referência obrigatória, a adequação do sistema de educação e ensino, e a evolução permanente da ciência e da técnica, tendo em conta a necessidade da capacitação de quadros humanos à altura de assegurar o desenvolvimento sustentado do país.

Segundo recordou, os jovens sempre estiveram na linha da frente das grandes conquistas alcançadas pelo povo angolano, afirmando que no actual contexto social que o país atravessa, eles continuarão a ter um papel determinante.

O secretário geral do MPLA enalteceu os objectivos preconizados pela JMPLA ao realizar o segundo Campo Nacional de Férias, que este ano juntou cerca de 350 estudantes oriundos de todas as universidades pública e privadas de Angola.

Participaram igualmente do acampamento, alguns jovens angolanos que estudam em Portugal, África do Sul e Inglaterra, todos ávidos em conhecer a realidade do seu território e trocar impressões sobre a vida estudantil, bem como o futuro do país.

Tendo em conta os resultados positivos obtido pelos estudantes, quer em termos do fortalecimento da unidade nacional, quer do conhecimento da realidade do país, segundo avaliação dos acampados, "Dino Matrosse" encorajou a JMPLA a continuar a promover acções do género.

A organização juvenil do Partido no poder foi solicitada, ainda, a intensificar o combate à droga e o HIV/Sida, através de acções de prevenção e educação, de modo a garantir uma juventude sã, capaz de ajudar o governo a encontrar o caminho para ultrapassar os grandes problemas que Angola vive.      

Destaque social
Luanda, 20/3 - A visita ao país, de 17 a 20 deste mês, do embaixador do Japão acreditado em Angola, Tsuneshige Liyama, residente em Harare (Zimbabwe), para a implementação de protocolos no domínio social, marcou a semana finda.
Trata-se de projectos ligados à saúde, educação, minas, construção de escolas, comunicações e fornecimento de alimentos financiados pelo executivo japonês.
No tocante à saúde, destaca-se a conclusão da primeira fase de reabilitação do Hospital Josina Machel, em Luanda, e na educação a construção de 13 escolas, algumas das quais inauguradas sexta-feira, também na capital do país.
Igualmente, foi inaugurada uma rede de comunicações com a Angola-Telecom, enquanto na vertente alimentar os governos dos dois países assinaram uma "troca de notas", no âmbito da qual o Japão vai financiar, a partir de 2005, um projecto avaliado em cerca de dois mil dólares.
Outro assunto de destaque na vertente social, na semana de15 a 20 de Março, foi o lançamento, segunda-feira, no Huambo, pelo Ministro da Comunicação Social, Hendrick Vaal Neto, da primeira pedra para a construção do Centro Regional de Formação de Jornalistas.
O centro, que será o segundo no país, vai se dedicar à formação de jornalistas da região centro e sul de Angola. 
Ainda durante a semana finda, esteve em destaque a admissão, em Dakar, da Agência Angola Press (Angop) na Associação da Imprensa Estrangeira no Senegal (APES), organismo que prima pelas melhores condições de trabalho para os jornalistas estrangeiros e seu relacionamento com as autoridades deste país.
A Angop também estará representada no Bureau de Coordenação da Associação, mercê da eleição do seu correspondente no Senegal como membro desta estrutura, composta por sete jornalistas.
Fazem parte do Bureau, os jornalistas Jean-Franzois Belanger, da CBC-Rádio Canadá presidente), Coumba Sylla, da Agência France Press (vice-presidente), Christine Holzbauer, Express, La Croix e Tribune/França (secretária-geral), Gilbert Drouin, CBC-Rádio Canada (tesoureiro), David Clarke (Reuter), Dinis Mayele (Angop) e Mohamed Touzani, da MAP/Marrocos.
Criada em 1966, a APES integra cerca de 32 membros, todos representantes ou jornalistas de órgãos de imprensa internacionais, acreditados no Senegal. São representados na APES a France Press (AFP), Reuters, CBC-Rádio Canadá, Agência Telegráfica Suíça (ATS), Associated Press (AP), Angop, APS (Argélia) e Magreb Arabe Press (MAP/Marrocos).
A Rádio France Internacional (RFI), África Nº1, AITV, TV5, New York Times, Agência África Internacional e a Agência EFE (Espanha), integram igualmente a associação.
No dia 16, a ONG francesa Handicap Internacional recebeu, do Governo Japonês, um cheque no valor de oitenta mil dólares para a implementação de programas educativos sobre minas.
A entrega, feita pelo embaixador do Japão em Angola, Tsuneshige Iiyama, insere-se num contrato assinado entre as duas partes em Fevereiro deste ano para programas educativos sobre o risco de minas em Angola, com destaque para as províncias de Benguela e Huambo, tidas como as mais afectadas por esses engenhos explosivos.
Outra contribuição a destacar é a do Governo da Itália ao Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), ao quem entregou 2,4 milhões de dólares para o Programa de Educação Contra o Perigo de Minas em Angola.
Durante os últimos sete dias, o Ministério da Administração Pública, Emprego e Segurança Social (Mapess) promoveu em Luanda um seminário sobre o primeiro emprego, sob lema "Construindo o seu futuro".
O encontro, aberto pelo titular do MAPESS, Pitra Neto, visou a troca de ideias sobre questões que facilitem o atendimento dos cidadãos, particularmente dos jovens à procura do primeiro emprego.
Outro objectivo da reunião, que decorreu de 17 a 19 do corrente, foi o de sensibilizar os organismos públicos e instituições privadas para uma maior flexibilidade sobre a problemática do primeiro emprego dos cidadãos, sobretudo os jovens.
No evento, participaram responsáveis da administração central e local do Estado, empresas e outros empregadores do sector privado.
As instituições universitárias e de pesquisa, bem como associações e entidades religiosas, também estiveram presentes no encontro. 
Quinta-feira, a Comissão de Gestão Administrativa de Luanda convocou o Conselho da Província para, entre outras, balancear os primeiros dois meses do seu mandato.
No conselho foram debatidos ainda, entre outros, o programa de arborização da cidade, o sistema de sinalização de Luanda e problemas ligados ao desenvolvimento do sistema viário. 
A comissão de gest¦o de Luanda é coordenada pelo ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro, e dele fazem parte o secretário do Conselho de Ministros, António Van-Dúnem, o vice-ministro da Juventude e Desportos, Job Capapinha, directores de serviços e técnicos do Governo Provincial. 
Em alusão ao dia do pai, assinalado a 19 de Março, foi celebrada uma missa na Igreja Sagrada Família, tendo na ocasião o padre João Pedro Fernandes afirmado que a data deve servir de reflexão por parte dos filhos para que possam cultivar cada vez mais o carinho e o respeito pelos pais.
Para ele, a figura paterna representa o elemento fundamental de uma família, o da segurança, autoridade e orientação. 

Cultura

Taxa de escolaridade em Angola aumenta de cinco para 48 por cento
Luanda, 22/03 - As sussecivas construções e reabilitações de escolas por parte do Governo e associações civis em Angola possibilitou o aumento da taxa de escolaridade de cinco por cento em 2002 para 48 por cento em 2004, informou hoje, em Luanda, o ministro da Educação, António Burity da Silva. 
Burity da Silva fez esta afirmação no acto de reinauguração da Escola 530, no município do Rangel, manifestando a sua gratidão pela iniciativa da Associação dos Naturais e Amigos da Comuna do Rangel (Anacra), que reabilitou e apetrechou a instituição com o financiamento da Sonangol. 
No acto, o ministro agradeceu e mostrou-se satisfeito com a parceria que a Anacra fez com a Sonangol para a reabilitação de escolas e pediu para que iniciativas do género continuem. 
De acordo com Burity da Silva, o Governo e as associações parceiras continuarão a priorizar o ensino para se erradicar com maior brevidade o analfabetismo em Angola. 
O ministro aproveitou a ocasião para explicar que o projecto merenda escolar será retomado ainda este ano, após aprovação pelo governo, e consistirá na distribuição de alimentos às crianças de acordo com a produção de cada província. 
O presidente da Anacra, Fernando Garcia Miala, que cortou a fita, informou que o período diurno do ensino do primeiro nível albergará mil e 200 alunos, enquanto o turno nocturno, se for operacional, poderá abarcar 600. 
Dos mil 200 petizes que povoarão a instituição, 190 sairão do espaço destinado à sede da Anacra, onde em más condições aprendem a ler e a escrever. 
O acto teve a participação do membro da Comissão de Gestão, Job Capapinha, director provincial da Educação, André Soma, funcionários de várias empresas, estudantes, corpo docente da instituição e encarregados de educação. 

Apresentada obra +Fúria do Mar+ de Délcio Mateus
Luanda, 18/03 - A obra literária poetica "Fúria do Mar" do escritor angolano Délcio Mateus, um retracto da sociedade angolana, abordado em diversas vertentes, foi hoje apresentada ao público.

Ao apresentar o livro, o escritor Cristovão Neto destacou o facto deste poemário apresentar problemas vividos por angolanos, como o amor e a esperança e uma linguagem simples e acessível.

Segundo o apresentador, em "Fúria do Mar", verifica-se também uma construção ritmica que merece aplausos por ser este autor uma pessoa que está entrar para o mundo dos escritores angolanos.

A obra, primeira do autor, apresenta 87 páginas e tem uma tiragem inicial de 1000 exemplares. "Fúria do Mar" tem a chancela da editorial Nzila estará a venda a 500 kwanzas.

Nascido em 1967, em Menongue, província do Kuando Kubango, Délcio Mateus é licenciado em Geofísica pela faculdade de Ciências da Universidade Agostinho Neto, em 1998. Actualmente trabalha na indústria petrolifera e é membro fundador da sociedade de Geofísica de Angola. 

No acto, que teve lugar na Biblioteca Nacional, em Luanda estiveram presentes parentes, amigos e colegas do escritor. 
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